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COMO ENGAJAR 
O NÃO-VOLUNTÁRIO 



O QUE É 
ENGAJAMENTO 

ROUND 1 



MUITO SE FALA SOBRE O 

ENGAJAMENTO 



conhecimento / responsabilidade 



pertencimento / bem maior 



orgulho / participação 



colaboração / conscientização 



dedicação / vontade 



voz ativa / identificação 



compartilhamento / interação 



ENGAJAMENTO ? 
MAS AFINAL, O QUE É 



é o conjunto de conexões racionais e 

emocionais       entre       PESSOAS       e 

INSTITUIÇÕES,  causas  ou  marcas,  que 

gera    RESULTADOS    POSITIVOS    para 
ambos. 

CONCEITO SANTO CAOS DE 



1. CONSCIENTIZAÇÃO/ 
CONHECIMENTO 



QUANTAS PESSOAS 

VOCÊ CONHECE? 
1. CONSCIENTIZAÇÃO/ 

CONHECIMENTO 



QUANTAS PESSOAS 

VOCÊ REALMENTE 

CONHECE? 
1. CONSCIENTIZAÇÃO/ 

CONHECIMENTO 

Considerando que  conhecer é 

saber    a  rotina,  os  envolvidos, 

os sentimentos, as vontades. 



1. CONSCIENTIZAÇÃO/ 

CONHECIMENTO 

TIPO 

Racional 

 
DESCRIÇÃO 

Conscientização é o quanto as duas partes 
(público e instituição) conhecem uma à 
outra, e de que forma enxergam seus papéis 
nessa relação. 

EXEMPLO PROGRAMA 

A instituição conhece a percepção dos 

funcionários sobre voluntariado? E dos 

gestores? As dificuldades, os incentivos? 

EXEMPLO FUNCIONÁRIO 

O funcionário conhece o programa? Sabe 
das oportunidades, processos, as causas e 
pessoas envolvidas? 



2. COMPROMISSO 



2. COMPROMISSO 

PARA TER 
COMPROMISSO 

É PRECISO TER 

EMPATIA 



EMPATIA 
Sentir-se como o outro. 

EMPATIA AFETIVA: 

sente mentalmente 

emocional do outro. 

Simula e 

o estado 

EMPATIA 

o estado 

estar em 

COGNITIVA: Entender 

emocional  dos outros, 

sua perspectiva, "put 

yourself in their shoes“. 



EMPATIA 
Sentir-se como o outro. 

EMPATIA AFETIVA: Simula e 

sente  mentalmente  o  estado 

emocional do outro. 

EMPATIA 

o estado 

estar em 

COGNITIVA: Entender 

emocional  dos outros, 

sua perspectiva, "put 

yourself in their shoes“. 



2. COMPROMISSO 

TIPO 

Racional 

 
DESCRIÇÃO 

Compromisso é o quanto as duas partes 

(público e instituição) estão dispostas a 

cumprir seus direitos e deveres para fazer 

com que a relação funcione. 

EXEMPLO PROGRAMA 

A instituição oferece as condições e 

ferramentas necessárias para os seus 

funcionários participarem? Entende os 

diferentes gatilhos que fazem os funcionários 

serem voluntários? Os gestores estão 

preparados e o processo é claro? 

EXEMPLO FUNCIONÁRIO 

O funcionário participa do programa? 
Quanto? Com que frequência? Ele consome 
o conteúdo de voluntariado? 



“A GENTE NÃO QUER SÓ COMIDA” 
Não é só de razão que se forma uma conexão. 



3. PERTENCIMENTO 



3. PERTENCIMENTO 

A QUAL LUGAR 
VOCÊ PERTENCE? 



3. PERTENCIMENTO 

A QUAL LUGAR 
VOCÊ PERTENCE? 

A maioria pensa no lugar 
que nasceu, que foram 

que criadas/cresceram, 

viveram 

momentos felizes 

grandes 



3. PERTENCIMENTO 

PERTENCIMENTO É 

HUMANIZAÇÃO 
O lugar que eu pertenço é o 

lugar   que   eu   posso   ser   eu 

mesmo. 



FAZER PARTE 
Participar, ter voz ativa, 

colaborar. 

3. PERTENCIMENTO 



COOPERAR 
Quando   indivíduos   trabalham 

juntos  para  criar  um  benefício 

para o grupo todo. 3. PERTENCIMENTO 



COOPERAR 
Quando indivíduos trabalham 

juntos  para  criar  um  benefício 

para o grupo todo. 

COOPERAÇÃO: é ligado as 

áreas  de  recompensa  e  prazer 
do cérebro. 

NÃO-COOPERAÇÃO:   é   ligada 

ao desprazer e a rejeição, e ao 

prazer         de         punir         não 

cooperadores 



COOPERAR 
Quando   indivíduos   trabalham 

juntos  para  criar  um  benefício 

para o grupo todo. 

DILEMA DO 
PRISIONEIRO 



s  

L  I  

https://www.youtube.com/watch?v=t9Lo2fgxWHw
https://www.youtube.com/watch?v=t9Lo2fgxWHw
https://www.youtube.com/watch?v=t9Lo2fgxWHw


3. PERTENCIMENTO 

TIPO 

Emocional 

 
DESCRIÇÃO 

Pertencimento é as duas partes se 

identificarem, sentirem que têm voz ativa 

dentro da relação, participando e se 

preocupando construtivamente. 

EXEMPLO PROGRAMA 

O programa reflete os desejos dos 

funcionários? Fala a mesma língua deles? 

Oferece ferramentas de participação na sua 

construção? É aberto a todos? 

EXEMPLO FUNCIONÁRIO 

O funcionário se identifica com o programa? 
Ele tem voz ativa no programa? Sente que o 
voluntariado o valoriza como pessoa? O 
não-voluntário sente que é prejudicado? 



4. ORGULHO 



4. ORGULHO 

DE QUE VOCÊ 
TEM ORGULHO? 



4. ORGULHO 

DE QUE VOCÊ 
TEM ORGULHO? 
1. Daquilo que tem um 

objetivo maior. 



4. ORGULHO 

DE QUE VOCÊ 
TEM ORGULHO? 
1. Daquilo que tem um 

objetivo maior. 

2. De uma causa que  eu me 

identifico. 



4. ORGULHO 

DE QUE VOCÊ 
TEM ORGULHO? 
1. Daquilo que tem um 

objetivo maior. 

2. De uma causa que  eu me 

identifico. 

3. Daquilo que eu sou 

reconhecido. 



4. ORGULHO 

SEU CORPO SENTE 

ORGULHO 
OXITOCINA: o hormônio do prazer 

• Generosidade, 

empatia, 

pacificador 

confiabilidade, 

paternalismo, 

• Reduz  stress,  diminui  batimento 

cardíaco, pressão sanguínea 



4. ORGULHO 

TIPO 

Emocional 

 
DESCRIÇÃO 

Orgulho é o quanto as duas partes 
reconhecem e valorizam a importância uma 
da outra, e sentem que juntas podem 
concretizar um propósito em comum. 

EXEMPLO PROGRAMA 

O voluntário é reconhecido pelo seu 

trabalho? Individualmente e coletivamente? 

O apoio à causa vai além da ação 

voluntária? 

EXEMPLO FUNCIONÁRIO 

Os membros se identificam com os valores 

da instituição? Existe uma sensação de 

colaboração para algo maior, de um 

retorno a sociedade? O não-voluntário se 

orgulha do programa da empresa? 



5. COMPARTILHAMENTO 



5. COMPARTILHAMENTO 

VOCÊ NÃO PRECISA 

MAS FAZ 



5. COMPARTILHAMENTO 

VOCÊ NÃO PRECISA 
AJUDAR NA MUDANÇA 

DO SEU AMIGO 



5. COMPARTILHAMENTO 

VOCÊ NÃO PRECISA 
CONSERTAR O BANCO 

DA PRAÇA 



5. COMPARTILHAMENTO 

VOCÊ NÃO PRECISA 
DIVULGAR AQUELA VAGA 

NA SUA EMPRESA 



5. COMPARTILHAMENTO 

TIPO 

Racional e Emocional 

 
DESCRIÇÃO 

É um ser embaixador do outro, disseminando 
os valores e assumindo novos papéis que 
ultrapassam a relação inicial. 

EXEMPLO PROGRAMA 

O programa dá ferramentas para que o 
voluntário compartilhe interna e 
externamente? Fomenta que ele participe 
de outras formas além de voluntário? Ele 
tem como objetivo também o 
desenvolvimento do profissional? 

EXEMPLO FUNCIONÁRIO 

O funcionário leva outras pessoas para a 
ação? Compartilha seus resultados? Ele 
deseja ampliar sua atuação além da ação 
pré-estabelecida? 



MOBILIZAÇÃO 
convocar  vontades  para  atuar  na  busca 

de    um    propósito    comum,    sob    uma 

interpretação    e    um    sentido    também 

compartilhados. 

1.   Participar  ou  não  de  um  processo 
de  mobilização  social  é  um  ato  de 
escolha.         Portanto,         dê         a 

possibilidade  e  as  ferramentas  para 

a pessoa escolher. 

ações no sentido de um objetivo 
comum Portanto, as pessoas irão 

com  seu 

irão 

compartilhar de acordo 

objetivo 

consumir, 

divulgar. 

comum: 

outros 

alguns 

recrutar, outros 

José Bernardo Toro / Nísia Maria Werneck 

2. Convocar vontades significa 

convocar discursos, decisões e 



COMO PENSA O 

NÃO VOLUNTÁRIO 
ROUND 2 



Bank of Amer ica . . . . .  
Merr i l l  Lynch  
 

I P R E S E R T l lL 

A P O I O :  
LUNTEERS liJ 



I. SOBRE O ESTUDO 



• 

• 

POR QUÊ? 



• 

• 

POR QUÊ? 



DADOS DO ESTUDO 



DADOS DO ESTUDO 



i i i . COMO AUMENTAR O 

ENGAJAMENTO DO PROGRAMA 
DE VOLUNTARIADO? 





COMO ENGAJAR OS NÃO VOLUNTÁRIOS? 



COMO ENGAJAR OS NÃO VOLUNTÁRIOS? 



SOCIEDADE / ANÔNIMA 



ALGUNS CLIENTES 



ESTUDOS JÁ REALIZADOS 

SOCIEDADE / ANÔNIMA 

PRÓXIMOS: 
- Engajamento com saúde e autocuidado 
- Engajamento do funcionário público 

- Diversidade racial 

http://www.santocaos.com.br/pcdsa
http://www.santocaos.com.br/pcdsa
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OBRIGADO! 



Quem somos 
 O Grupo de Estudos de Voluntariado Empresarial é uma iniciativa que reúne profissionais e organizações 

com atuação e experiência em Voluntariado Empresarial.    

 

Criado por especialistas da área, o grupo realiza encontros de discussão, debates, palestras e oficinas para 

identificação de práticas, aprimoramento de conceitos e construção coletiva de material sobre programas 

de Voluntariado Empresarial.  

 

Promove encontros gratuitos bimensais e o resultado dos encontros é sistematizado e publicado no blog. 

 

Possui um comitê gestor de voluntários que  organiza e  apoia a realização dos encontros.  

Anna Carolina Bruscheta  da Fundação Itaú Social; Marcela Vincenzo Marchi do V2V; Giuliana Preziosi e 

Roberta Rossi da Conexão Trabalho Consultoria;  Renata Toledo do Instituto Avon  e  

Sílvia Maria Louzã Naccache  e Viviane Chies do  Centro de Voluntariado de São Paulo 

 





Grupo de Estudos 
 

 

 

 
 

 

www.voluntariadoempresarial.org.br 

 

www.facebook.com/GrupoVoluntariadoEmpresarial 

 


